
Eliana Calmon assina acordo de criação de banco de dados judicial

A corregedora Nacional de Justiça, ministra Eliana Calmon, assinou nesta quarta-feira (21/3), em
Brasília, um acordo de cooperação técnica com a Corregedoria Geral da Justiça do Trabalho e com o
Tribunal de Justiça de São Paulo para a criação de um banco de dados nacional com informações sobre
processos de recuperação judicial e falências. A medida, segundo o juiz auxiliar da Corregedoria, Marlos
Melek, tornará o trâmite de processos trabalhistas mais ágil e econômico, ao disponibilizar na Internet
informações que são essenciais para ações que tramitam na Justiça do Trabalho.

O acordo foi assinado com o corregedor-geral da Justiça do Trabalho, ministro Antônio José de Barros
Levenhagen, e o presidente do TJ-SP, desembargador Ivan Sartori. Nos próximos 20 dias os órgãos
envolvidos deverão fechar os detalhes sobre a operacionalização do banco de dados. A expectativa da
Corregedoria Nacional de Justiça é que a ferramenta esteja disponível dentro de 45 dias.

De acordo com Melek, a falta de informações precisas sobre estes processos gera atrasos e excesso de
gastos às ações trabalhistas, pois muitas vezes os cálculos feitos por peritos precisam ser refeitos, pois a
data considerada para a decretação da falência ou recuperação judicial estava errada.

A legislação, segundo Marlos Melek, prevê formas diferentes para se calcular a dívida trabalhista de
uma empresa em operação, ainda que em recuperação judicial, e de uma empresa com falência
decretada. Também há medidas, como bloqueio de bens dos administradores, que, em tese, não podem
ser tomadas quando a empresa está em recuperação judicial, esclarece. Com informações da Agência 
CNJ de Notícias.
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